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&»/ 1 -Vês, m<m bemzmho, nada

nta^acilpaknmamumerdociu

to o amant du cceur vai- se escafedendo).
Felizmente o que dizes nao passa

de uma hvpothese....,',f
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PARQUE FLUMINENSE— Hojee todas as noites
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EXPEDIENTE
AB8I0NATDI148

Anno  12rM0 | (mim  WOOO
NTJMURO AVUISO

Na Capital  JjjjJ 
»¦

Hos Estado* v'"J™ r5,
PiAHcn annualmcnte cerca de 5.000

gravuras.
Os origrnaes enviados n redação nào serto

restttuldos. tiinda que n&o sejam publtcndos.

DECLARAÇÃO
Ao Cemmercio, e especialmente as

pessoas que tiverem tranaacjSea com-
merciaes com o RIO NU, avisamos
QOE A ÚNICA PESSOA AUTOEI-
SADA LEGALMENTE PARA FA-
ZEK QUALQUER RKCEBIM8NTO
REFERENTE AO NOSSO JOR-
NAL é o Sr. Orlando Velloso, qne
apresentará, sempre que lhe exigi-
rem, auctorisaçao assignada por nós
para tal fim.

Outra qualquer pessoa que se apre-
sentar pedindo pagamento de contas
ou dinheiro por conta nao deve ser
attendida.

Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de
¦903. CT. Moraes 4k O.

niclpalidade «le um próprio para o seu
theatro, c que esse próprio será o «ai-
fietó cm que f nneciona a li delegatía
urbana, que tem todos os requisitos
para nella se representar apantoraima
aquática.,,

ThSpador-Msr.

Vira o Carnaval de 1903! leiam
O Ri9 Nu de terça-feira próxima.

MH.HMMS—Os 
melhores charuto» da Bahia

(citais raao. Experimentem.

TREPAÇÕES
—Í3*ES—

B um jornal do interior de
Minas :

«Foi nomeado o Sr. ***
para exercer o cargo de delegado de
policia deste termo.

Bravo I O governo nío podia fazer
melhor escolha. Foi um escolhão*.

Com licença. Nós vamos mandar
bradar ás armas por causa disso.

«Quando vinhas á gruta.

Águas lambary e cambuquira,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

CIGARROS 
VBADO. Havuua e Santo Ângelo

collecçao de typos da rua, interessante.

O VERMELHINHO

quando
[vinhas

Casar a tua voz á voz da fonte, etc.»
De um soneto do Echo Phonogra-

phico. .}
E' preciso que o poeta saiba que

quando a gente vai a uma gruta nao é
para casar a voz... A gente casa
outra coisa.., *

Conhecido poeta traduziu Hors
d^asuvre -por fora dos ovos,

E* grave, mas ê verdade.

Annuncio:
«F. R. da S. pede i. senhora que por

engano levou sua bisnaga o obséquio
de restituil-a sob pena de ver seu
nome publicado pela imprensa.»

Vamos, Exma, I entregue a bisnaga
do homem. Como pôde V. Exa. sus-
pender a coisa do sujeito sem elle dar
pela dita ?

JE' bem feito. Para outra vez o Sr.
F. R. da S. deve esconder a bisnaga
dentro das calças,.. no bolso.

#* *
Em uma secçSo eleitoral:

O senhor ê eleitor aqui?
—N£o, senhor, mas como ouvi di-

zer que os fiscaes podem votar em
qualquer secçSo, vim votar nesta.

De que candidato o senhor é" fis-
cal?

—De nenhum. Sou fiscal de bond...
*

Uma ingênua senhora annuncíou
pelo Jornal do Brasil que agradecerá a
quem lhe restituir a argolla de ouro
que perdeu na rua.

Parece que essa argolla ê de esti-
maçSo e que a dona nao a daria por
preço algum...

##
O governo federal,achando que máu

é trocar o theatro S. Pedro pelo tra-
piche Mauá, afim de no primeiro ser
installado o theatro Municipal, vai
mudar para a casa de Jo*Eo Caetano a
Bibliotheca Nacional, com grande
desespero do sympathíco Arthur Aze-
vedo,que mais uma vez tem o desgosto
de ver desfeito o seu sonho dourado.

Consta-nos, porém, qne era compen-
saçao o governo fará presente á mu-

Da Paulicéa alegre... EPHEMERIDES

hamavam-Bhb i.assim, porque
elle tinha oa cibellos verme-
lhos, cireuinstância que deu

logar a que lhe suecedessem algumas
semsaborias.

A ultima foi numa casa de pensSo
onde elle morava, estabelecimentos*-
rio, do qual era proprietária uma se-
nhora viuva, muito respeitável, que
tinha comsigo três filhas solteiras.

Aconteceu que um dia o Vermelhi-
nho despertou com umas eólicas tio
fortes, que nSo teve tempo de enfiar
as calças, e deu, em fraldas decamisa,
uma corrida vertiginosa até o water-
closet, que ficava longe do seu apo-
sento, no fim de um corredor que
nunca mais acabava.

Felizmente era ainda muito cedo :
ainda estavam todos recolhidos, de
modo que ninguém o viu passar; mas,
depois de alliviado, querendo elle vol-
tar para o quarto, nSo poude fezel-o,
porque as filhas da dona da casa esta-
vam tomando café na sala de jantar, e
fatalmente o veriam atravessar o^.cor-
redor. aí

Entretanto, era no inverno, e o po-
bre rapaz sentia que se estava res-
friando.

Mas.,, para que serve a intelligen-
cia a um homem ?

— Ora adeus ! pensou elle. Cubro
a cabeça com a fralda da camisa, e
dou uma corrida rápida até o quarto 1
Elias, vendo passar um homem ml,
com a cabeça coberta, nSo saberão
quem é, porque acasatem dez ou doze
hospedes.

E o Vermelhinho assim fez : cobriu
a cabeça e — pernas para que vos
quero ? -- num instante entrou no
quarto e fechou rapidamente a porta.

Quando elle passou pela sala de
jantar, ouviram-se três gritos ; uma
das moças desmaiou e as outras duas
gritaram: *

Mamai ! mamai!
Acudiu a velha,

Que foi ?
Passou um homem nú, diante da

gente I...
Que homem ?
Nâo sei ; tinha a cabeça coberta:

não lhe vimos a cara; mas deve ser
um dos hospedes.

A moça que desmaiara recobrou os
sentidos, e disse :

Foi o Vermelhinho !
Mas, minha filha, como sabes

disso, si elle tinha,a cabeça coberta 7
Porque nSo/é só na cabeça que

elle é vermelhi alio..,
No mesmo dia o misero rapaz teve

que procurar outro comtnodo.
Petronio.

FUMOi- 
marca VBADO premiados. Quulida-

des inimitáveis.

LOTERIA"ESPERANÇA'- Extrac-
çSes diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
mios integraes 50, 12 e 10 contos por
140 e 700.—

100:000$, loteria a extrahir-se, em 21
de Abril, por 2S880.—O thesoureiro,
Augusto da Rocha M. Gallo, caixa
1.052, Rio de Janeiro,

Picrroi nío appareceu uo Babbado
nas columnas d'0 Rio Nu.

Hoje, ainda nao apparccera. .
A sua ausência, o leitor fica desde

já sabendo, é motivada exclusiva-
mente por uma enfermidade, qne o

tornou tristonho e incapaz de ligar

duas idéas que possam despertar o
riso de altfuem,

Quando elle voltar, entretanto,

podem estar certos as leitorase os ami-

gos d'0 Kio Nu, Pietrot ha de conti-
nuar na sua faina divertida, divertin-

do so e divertindo o» outros, c dando
uma tunda supimpa num moço que,
com o apparecimento de um jornal em

Santos, mostrou o quanto é desenxa-

bido na estreiteza de uma chronioa
dos acontecimentos de S. Paulo.

BLENOCIDA Olllco medicamento que
cara qualquer «gonorrhéai Bem «injecçflo», nao
irrita o eatomngo, nao produi colicaa, evita os
ejtreltameuto» e operações. Bncontra-se em
todas aí pharmoclas e drogaria» e no deposito
geral. Quitanda 4ft— Godoy. Fbbkandhs & C.

wooo» '

CIGARROS ICARAHY VRADO a 100 rs. no
Urío. Fumar bom e barato. Collecçao 4 bi-
chos.

A ACTRIZ MrVWAREZZI
Com pezarrecebemos a noticia da

morte desta actriz, que era no thea-
tro uma utilidade muito procurada
pelas emprezas.

Prestativa, esmoler e amiga das
suas e de seus collegas, era por isso
muito estimada.

O seu fallecimento foi bastante
sentido. ^_^_^^__^_^^^^___

/j de Fevereiro.
1643—Ei* Paris, Mr. Trepenu c

Mlle. Lcvcati, na arconave dirigtvel
«Quand-Mêmc», sobem ao sétimo céo
aá.hindo das nuvens minutos depoir,,
devido a uma ruptura... no aeros-
tato.

16 de Fevereiro.
13fi0 —Morre em S. José do Dcscal.

çadoo sapateiro João Tripeça, invea-
tor das velas de cacáo; na hora da
morte, nem uma só vela lhe mctte-
ram na mao!

i, dc fevereiro,
1703—O Intendente de Fedprapolis.

ordena aos sens auxiliares que n3o
consultam, cm prestitos carnavales-
cos, figuras de conhecidos persona-
gens, com o nome escripto por baixo.

iS de Fevereiro.
1029 -Pleito eleitoral, em Sebastia-

nopolis. Em todos os coltegios os me-
ninos leram pela mesma cartilha,
merecendo, assim, a approvaçSto pie-
na de seus mestres.

iç de Fevereiro.
1748 Em Veneza, um negociante

. expõe á venda, pela primeira vez,
guizos para fantasias carnavalescas;
foi tal o suecesso, que muitas fregue-
zas tentaram arrancar á viva força os
guizos do homem, fazendo-o pisar na
trouxa.

ao de Fevereiro.
1GC9—Nos Paizes Baixos, uma jo-

venf de respeitável familia, foi tao
fortemente biscagada por um diabi.
nho que cahiu de cama... nove mezes
depois.

2i de Fevereiro.
1500—No Rio da Pagodeira, uma

moça solteira, D. Bertha Pereira, que
havia feito uma asneira, com seu pri-
mo Zé Pereira, manda chamar uma
parteira, que acabou a btincadsha
somente na terça-feira.

Ex-Cavador.

Águas lambary e cambuquira,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

POMABA SECCATIVA DE S. LA-
% ARO. — Esta pomada, hoje universalmente
conhecida como a única que cura toda e qual
quer ferida sem prejudicar o sangue, alllvia
qnalquer dôr conto a eryeípe1a,o rheumatlsmo,
etc, etc, rua dos Andradas. 59.

Cosinha econômica

f|ARA 

domingo gordo offerecemos
aos gastronomos o seguinte

t^y menu, o qual ,embora n«So lhes
agrade ao paladar, n2o podcrSo ne-

gar que tem o sal da opporttinidade:
CARDÁPIO DS 22 DE FSVKRHIHO

Sopa.—Purée de polvilho de sacco e
confetti de mica de pedra hume.

Enirada.-O^va.s. estreitadas, (deve-
se contar o numero dos commensaes.
afim de que cada um delles coma
uma óva).

Prato do Meio.—L,ingua de sogra,
de dois assobios, com tomates pisa-
dos.

Legumes.—Pepinos carnavalescos,
com casca dura.

Sobremesa.—LiinSes de cheiro.
Briiaat Savárin.

JTINTA AZUL FKETA
DK

O. MOTÍTXEIRO
Única usada, dis Rspartíçõas publicas

u:TIL para os apreciadores de bous charutos
Milhares da Bahia.

Manoel dos Santos
Quem 6 bom, è bom mesmo. Neste

caso está o Manoel dos Santos, o ban-
darilheiro portuguez que mais sym-
pathias creou no Brasil.

Chegou a Lisboa no dia 28 de Ja-
neiro, c seus amigos, que s3o todos
os rapazes de Lisboa, o receberam
com uma manifestação que ultrapas-
sou a tudo o que se tem feito alli nesse
gênero.

Manoel dos Santos declarou a todos
osjornaes de Lisboa que voltara en-
cantado pelo bello acolhimento que
recebera,dos brasileiros e de seus pa-
tricios d'aqui, e que está enthusias-
mado pelo Brasil, terra de bons ami-
gos e boas amigas.

—E que bellas raparigas ha lá — é
só o que se ouve o Manoel dizer...

MOLÉSTIAS DO PEITO.-Asthma,
oppressao, coqueluche, etc, curam-se com o
Xarope de Grindelia de Oliveira Júnior.

GONOREHÉAS. _. A InJecsSo anti-
blenorrhaglca deRebelloi Grahjo,> upprovnda
pela Kxma. Junta de Hygiene, cura aa gouor-
rhéas recentes ou chronicas, «sem risco de es-
treitamento daurethra, também as leucorrhéíis
e flores brancas. Vende-ae á rua Primeiro de
Marco, esquina da de S. Pedro, pliarmacia.

MARMOTINHA
XWII

BI.VJRA CONCWTA
Typo.—Trovão travesti, tí
Extravagância.—Viver entre notas t

n«to as possuir.
Idade.—Já foi mais moça.
Divisa,—«Crescer... e apparecer.»
Vocação.—Altos... personagens.
Meio de vida, —8'.' nbta de musica.
Nota característica.—Adorar os tra-

vestis para mostrar que ê,,. homem.
B. IrfNÍHA.
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BASTfDOjggg _Co^m^e^MÔmo_

itOMUTT"- ser animado o
carnaval noa nossos thea-
tros Piiramaim-lirilhan-
tismo, algumas empreza.
ii suspenderam os espc-

1«. <¦ liao a ultima de mao ás
Cí1Ct,ias com que pretendem se.

%^ao esforço de nosso activo

reporte", pudemoe obter estas noti-

Cinn:i ucinda subirá o Grupo dos Des-

Jnles.onde existem estas phanta-
siasii um morcego (Mambembe); 
prince. (Maciebas); uma Caipora (Lu -
l""Zhiveira); """a A'oí-Wí« Cinira);
21 MM fatal (Olivia.); um ^«-
TÃIçadas (Dores); um .HbAgMe*

7 arla Tavares); Seu Oubio (Leonar-
ao); uma Morte, com a competente
campainha (Marcellina); uma Lagar-

lixa (M. Soares) e outros.
O urupo é puxado pelos cidadãos

Mambembe c Maciebas, sendo o pri-
metro o caixa e o segundo o porta-ban-
deoas. 

José sabirá cm cordão artisti-
camente organisado.

O Domingos puxará a fieira, dan-
sando nas redacções dos jornaes o

passo do urubu malandre. Entre as

phantasias des e grupo destacam-se
as seguintes:

Arara, (Domingos); Locomotiva (Vei-
eal- um Triste, (Edmundo); Chorão,
/Eduardo Pereira); Philomena Borges,

^ucinda); Corneta-Mâr(ü. Santos) e
°U0 

cordão se chamará Grupo dos Ca-
becas que /alam... e obram.

* Está organisado no Cassino o
Grupo dos Perils. A animação ahi e
grande. ,

As phantasias suo muitas e de espi-

E; presidente deste grupo o Or-Del-
Ias, que tem iá prompta uma linda
phantasia de Rastaqníre. Ninou D Ar-
Io, por proposta deste, levará o estan-
darte. rico trabalho do hábil artista
Zé Malheiros.

As fantasias principaes sao estas:
D'Arlo, de Pegai; P. A. Lares, Colon;
Rowille, Margot:.í,ea Bertin, Dandl-
nette; La Kioja, Fusce d'Espagne etc.

Os perás de todas as noites acom-
panham o grupo fantasiados de Rosta
com enormes caronas de papelão.

Dentre a gente de theatro e que
nSo se quizeram filiar aos grupos, des-
tacamos estas fantasias :

Geraldo, de Inglez; Jorge.de Caipira;
Laura Brazao, de Bebê de peito; Ba-
hiano. de Judie; de Verneuil, dama da
corte de Henrique IV; Plácida, Bebi;

' Dar Cotirt. Boite a oiarage ; Machado,
Bidago ; Maria Lino, Regateira e Joio
Silva, Língua de prata.

Somos os únicos a dar estas m-
formações aos nossos leitores, que
«ertamente ficarlo satisfeitos, tendo
em vista o esforço prodigioso que em-
pregamos para ccmsèguil^o.

No próximo numero promettemos
descripçSes mais completas e mais
minuciosas.

Antes da serie dos bailes, que o
Cassino vai encetar e que durarão todo
o Carnaval, os espectaculos serão pre-
enchidos com a musica da orcheatra
Tzigana, do Zetto, da troupe Lepome,
do Biographo, além dos trabalhos dos
artistas da companhia.

Tesoura.

SR. HÒNORIO DO PRADO —
E" cheio de enthusiasmo. contentamento e «rr»-
tidãa que tenho ft hourn de vos oommunicsr
que considero o vosso AUatrãa e Jatahy coma o
"itts rico remédio que até hoje se descobriu
.para a cura da tosse, falta de ar, rouquidão
e escarros de saugue 1 Eu estive rouco e Bem
Poder dormir por falta de ar e com tosse de
um auuo e estou curado; minha senhora, com
tosse mais de oito me^cs, completamente bo*U
Xeuho mais de quarenta pessoas que podem^«aliar o merecimento do oosso remédio, que
s3o testemunhas do quanto soGri e se admirara
¦de tao íeliz cura !—Amtonio Pkrejra ds Al.
MKIDa -Rua Burcellos U. 24.

O Grupo C.
Caprichosos do
Cattete pôz á
nossa disposi-
cio os seus sa-
13cs para to-
marmos p: rte
nos festejos a
Momo.

Esta sympa-
thicasocicdei.de
receberá na se-
gunda-feira as
suas co-irmas
Destemidos do
Cattete e G. C.
Triumpho da
Gloria.om cuja
honra será ser-

vido um avantajado cosido.
E' cata a Directoria dos Capricho-

soa : Ignacio Dias, presidente ; An-
tuues de Azevedo, vice-presidente;
Eugênio Dias e Henrique Fernandes,
secretários ; Francisco Machado, tne-
soureiro : José Maia e Alberto Lopes,
fiscaes; c Augusto Ferreira, pro-
çprador.

*
FANTASIAS E TRAVESTIS

O Rio Ni,
o mais dt-
vertidissimo
e apreciadis-
simo jornal
humoristis--
a i mo dos
mundos ter-
restres e ce-
lestes, c o -
nhecidos ^ e
desconheci—
dos, registra
mais uma vi-
c t o r i a no
mundo...car-
navalesco,
com a genial
idéa dos dois
originalissi -
mos traves
tis, cujos
«.figurinos»
typolytlio-
graphou em
sua ediçSo
de 18 do corrente.

toi enorme o numero de oarnava-

lescosque nos encommendaramcro
„.7í, rfessas originalíssimas fanta-

K. . Os nossos 29 desenhistas nem

tempo têm tido para cocar os... ca-

bellos da eabeçal...
Hoje damos os seguintes .

N. 3 (MASCULINO)
FANTASIA DB CANDIDATO MONARCHISTA

r4s\ vlS$ms

liei

O foliSo.de-
pois de sedes-
pojar de toda
a roupa de bç-u
uso qu-oti-
diano, ficando
em trajes de
S. Sebastião,
enverga uffla
velha casaca,
virada do
avesso, collo-

Ji cando 

nm
I l\ pouco abaixo

W Lea^^^á/; do logar onde
..* <&**mMÈ a casaca- é

aberta uma
folha de fi-
gueira.Em seguida,

> na cabeça ,ra-
*pada á esco-

vinha (com
M^^aed^centÍXtadfcÍr:

SFSSíârsMS
bollae «sca de alho porro

Os pés. descalços, afim Ge

alguma descalçadela.

O candidato deve l"var atraz.nos
bolsos ria casaca e na frente, nos boi-
sos das calças, S.OUdiOIJO de cédulas
recolhidas do tempo do Império. Mas-
cara de bronze.

Uma vez prompto, montará em um
cabo de vassoura da Limpeza Pu-
blica, e, como um doido varrido.per-
correrá todas as ruas, beccos e tra-
vesaas do Município Neutro c da
Praia Grande.

N. 4 (FEMININO)
THAVSSTI DE «BICHARIA»'

Vestuário
de malha de
arame (ge-
nero Arle-
quim) bem
justo ás fór-
mas do cor-
po, feita de
pequenos re-
talhos de ca-
veira debur-
ro, faro de
cach orro,
azeitonas de
cabra» mo-
coto de car-
neiro, bossa
de camello,
pello de co-
bra, dente de
coelho, crina
de cavallo,
tromba de elephante, esporao de
galle, rabo de gato, bocea de jacaré,
juba de leio, catinga de macaco, ore-
lha de porco, chifres de touro, gar-
ras de tigre, pelle de urso, patas de
veado, leite de vacca e azas de bor-
boleta.

Esse maillcl
deve ter no
baixo ventre
o algarismo/,
em tinta ver-
melha, sym-
bolisando o
systema an-
ligo, no lado
posterior o
n. /oo,em tin-

í" /ta amarella,
•P synthetisando
é o moderno,

nos seios o ai-
garismo SS ai-
luslo ao rio

e na espinha dorsal o n. 6o homena-
gem ao salteado.

Sapatos de moella de peru, bico de
aitnia, c na cabeça, carapuça cornu-
copica, feita de bilhetes brancos e en-
feitada com pennas de avestruz e de
pavão.

vv
O Club dos Fnrrecas teve a amabi-

lidade de nos enviar um convite para
o grandioso baile á phantasia a rea-
lisar-se hoje em seus salões. A festa
promette ser de estouro e nos lá esta-
remos, dispostos a applandir todo o

pessoal /urreco com todas as fotças
das nossas unhas,

*
O Rio Nu recebeu delicado officio

do Club Verdi, do Mcyer, communi-
cando o começo dos festejos carna-
valescos daqiielle Club nos du-s 21,
22 23 e 24, do corrente e bem assim
ãmavel convite permanente para os
mesmos festejos.

*
Sahirto á rua mais os seguintes

rrrupos e cordões: Ferrão de Pau
Duro, Carrapato de Azevedo, fa bom...
lira, Repiques de badalo, Estou quast
morrendo, Arredondo Smha e Mula-
tinha do Caroço.

Pai JoSo.

Modinhas Brasileiras
7ff"sr 

Confissão e supplica
Musica da—Primavera

Quando te vi pela primeira vez,
Meu peito arfou, meu coração bateu,
E a mim próprio fiz o Juramento^
De pertencor-te. ser somente teu. (

TaNez nao orelas no sincero affecto,
Que a ti consagro com immcnso ardor;
Tendo a belleza que teu porto encerra,\Mj
A mira jurei ter-to somente amor. (

E si por ventura eu for desprezado
Por um capricho, ou um revez da sorte
Só peco a Deus que de teus olhos bellos u,s
Faça o punhal para me dar a morte. (

Depois de mortp, já na fria 1 ousa
E íue no mundo nSo fôr mau, lembrado
Te poço, agora, que com teus cabeUos<>
Marque, o logar emqu-eu fôr sepultado.)

E quando uni dia tiveres lembranças
Por «mera te amar fez bastante jus,
Te peço oh 1 bella que era minha covaj
Tu vá» erguer uma singela cruz. (

Porém, agora qu'inda estou em vida
E olvidado eu uao fui portanto,
Eu continuo a te amar somente )Ms
Com amor tâo puro, bem sincero e saeto.f

Mmao Dias.

PHBCO T TT »° DR- BDDJARD°^2.ÇA***5° LU ,,**jjf*-j.SBE.°*>$£r go sr 'sttFr

A. *':JB§ew

Águas LAMBARY E CAMBUQUIRA.
—Deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

PERVERSO!
Pantalelo era considerado

na visinhança como um homem

perverso, de mios mstmctos
e-ifcs- mesmo.
Além de tudo, P^taleao^ncontes ,

tavelmente, era um rapagZo fprte,
valente como trinta.

Andava sempre em sua companhia
unVgrTsso bengaltCo,e, por dá cá aquel-
^ nalha elle desfechava logo nos que
o Sommodavam, quebrando a ca-

beca de um, partindo o braço de

aUOsrmotivosnao se sabia: mania de

daUm 
bello dia, scismou que havia

de casar-se.
Assombro completo 1...
Todos o censuraram; um homem

Mo que tanto os amedrontava.
Mas Pantaleao dirigiu-se coin sua

"„ nada ter levado na, mao.

Sfarcsurasss»
do o páo na mulher... ^^

Suecesso carnavalesco^ Leiam
o numero á'0 Rio J\u de terça
feira.

CIGARROS BENSDICTINOS peitoraes Veado, 
Çjí&w£5£?te 

°«U™guerreiros.

Osella collecçao de frades. »
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^ ESTÁ Á VENDA 0 ALMMi.
livro que constitue um bello passatempo, lindas paginas illustradas com finíssimas graVUK
sobre o Correio, Telegrapho, Estrada de Ferro, Congresso, Theatro, etc, etc.

O Almanak d'0 RIO NU é o primeiro no gênero que se tem teito no Brasil,
Almanak com informações serias existem muitos; era preciso um que parodiando

tantas paginas, confeccionado com gosto e arte, impresso em papel assetinado, o melhor pai
nossos leitores que desejem possuir este precioso Almanak, mandarem suas ordens com br«

"RIO 
JN U pelo preço de i$ooo e pelo Correio i$soo ; contém este precioso

1 o-os cançonetas, contos maliciosos e brejeiros, charadas, enigmas, informações humorísticas

- A* real é todo invenção, fazendo humorismo a respeito de tudo e de todos
1 

divertisse o leitor e assim fez O RIO NU. O leitor encontra neste livro de cento e
35 

ssTvel Leitura fresca, pândega e interessante. Sendo pequena a edição, pedimos aos

LIMPESA DE DENTES

A patroa.-Aqui tens esta escova e espero que
de hoje em diante, sejas mais asseiada... Entendes?
Nao quero ver dentes immuiidos. aqui em. casa.

Ei í , '¦&«

A criada.—Sempre queria saber como é que vou
me arranjar para limpar estes dentes com uma eseo-
va t£o pequena 1...

¦ Águas lambaryecambuquira, deposito á
rua da Alfândega 62. Telephone 975.

LENHA ECONÔMICA a melhor, a mais rdunreel e
única feita a machados mecânicos 6 a da ma TAa Alegria 11 A. —
L. Taveira & C. Telep. 383. Os pedidos sao immediatamente
attendidos.
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NÃO PODIA BEBER MUITO
Jkp( | 

~Y^SfSÊÊAy

— EntSo,'amigo Fulgencio, nSo vai mais um copinho? Vá lá mais
um..., nao ?

. -~ NSoi; já cheguei á conta. Quando chego em casa, minha mulher me
obriga a enfiar uma agulha para verificar si eu bebi de mais... Sr n3o consigo
enfiar, ella casca-me a marreta que'é serviço I

TRABALHOS FEMININOS

*

Que ? I,.. Pois o meu amigo Felisberto deu agora para costureira?
Como vês. Minha mulher descobriu em mim qualidades do seu sexo

e fez-me tomar o seu logar... NSo me incommodei porque sempre tive ten-
âencías para os trabalhos femininos... Lembras-te do. nosso tempo d.e-
collegiaes ?,,,

VERSO E REVERSO

GuarniçSo exquisita de um vestido.na platéa de" um theatro, para os es-

pactadores que estavam atraz dessa maravilha...

A explicação da esquisitice para quem a olhasse-de frente.

CHAGA-Nu sobrancelha Interessando •^«¦J-g^^SSSrjM
no G^rgahí, Estado do Rio, .oftria de uma^„aeeprofund» »£»£» resultado. Smo».
dos olhos; usou de diversos «""""Mi? S teieute Belfort Sabtao, digno tnbelllao do 3.

S. JOÃO DADAKRA.
«gi»!-'

e as galochas, caso choresse. criadol do B"a-
Defacto, mal começou o «w«*o, 

^"J* 
C, 

leíeia, o pregador pro-
gtmdes foi cumprir '«g^g^^J^^I™*™***
•^^^^C?«"S*. V?m tra.er.lhe a-capa

e as galochas porqde está- chovendo... .

1 ' ü

CC

200:0008000 • Inteiros a 15SO0
J meios a 7$50O vige

simos 750 réis.—Loteria da Capital Federai extraceío
intransferível Sabbado 7 de Março d« 1903, ás 3 -
horas 103.5Í Companhia de Loterias Nacionaes do Bra-
sll. Sede: Capital Federal, rua Nova) doOuvidor ns. 29
e 29 A, caixa do Correio n. 47.—Endereço telegra-
phiCO «LOTERIAS».

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias goraes
de Luiz Velloso & C.,. rua Kova do Ouvidor n. 10
endereço telegraphico «LUSVEL» caixa do correio 357,
e Camões & C. becco dás CanceUasn. 2 A endereço
telegraphico PEKIN caixa do Correio 946. Essas agen-
cias encarregam-se de quaesquer pedidos rogando-se
a maior clareza nas direcções. Acceitam-se agentes
no interior e nos Estados dando-se vantajosa comnus-
sío. Os agentes geraes só recebem e pagam bilhetes
premiados das loterias da CAPITAL FEDERAL.

CANT.ILENAS.

EtAE.—Porque nSo me quer prestar attençSoT
Eu sou um homem serio... poderei fazel-a feliz...
E demais sei que a senhora costuma dar...

%z.z+(i«terrompendo-o), — Quem o informou
tio bem !. «-.«.mk

ElAB(continuando)... que a senhora costuma
a dar... attenção aos homens sérios...
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Rua do Ouvidor
VtY-

estava com a pausa meio
destemperada... tinha mesmo
tms belisco"** ao redor do

umbigo, uns beliscòes tremendos que
me faziam gemer de minuto em mi-
nuto.

De repente nlío pude mais. Subi as
escadas de uma casa qualquer e em-
barafustei por um corredor a dentro,
indo parar a uma sala deserta. Nem
sombra de vivente. Era um cônsul-
torto vasio. Nem sombra de reser-
vado I Por mais que eu procurasse o
tratante era tnutil,nao o encontrava
nem á mao de Deus Padre.

Despejar a bilis alli,no meio da sala,
tti mais que immundicie, era uma
falta de consciência. NSo! alli níto!

Mas a dor de barriga augmentava
cada vez mais. Dois fios de suor.quasi
gelados, corriam pela minha testa...
Eu estava quasi vai, nSCo vai,.. Uma
picada tremenda fez-me mudar de
resolução.

Despojei-me das calças e sentei-me
sobre o parapeito de uma janella que
communicaYa com uma área. Sentei-
me I De repente ouvi uma voz gritar :
—Olha um sorvete de creme 1 e mais
outra ; —Prompto.

Ahi rompeu o fogo, começou o com*
bate da minha barriga! Descarreguei
as metralhadoras para baixo e... que
sarilho...

—Quem foi o patife? Quem foi!
—Que descarado ! Atirar toda a

munição na cabeça de minha mulher,
Vou dar um tiro no desgraçado. Ah I
lá está a... cara delle.

Dei um pulo pavoroso I Apanhei as
calças num abrir e fechar de olhos,
vesti-as e desatei a correr pela escada
abaixo. No meio da escada esbarrei
com um typo que trazia uma pistola
na mao. Metti o pé no pandulho do
cabra, atirei-o a quatro metros de dis-
tancia e desappareci na multidão.

O diabo da área ia ter a ura sorve-
teiro 1 Ora que azar!

Do meu cantinho observei que
passavam : '

Xa Vier das Silveiras — Radiante,
divino na formosa sobrecasaca de
beira de kiosque/ri7^/^,com calças de
casca de queijo de Minas. Levava na
cabeça um chapéo de palha de colxão,
com. dois pincéis de piassava no meio.
O chapéo nao tinha mais abas. Um
sapato de ferro batido completava essa
bella toilette que mereceu uma ovaç2o
de mil demônios.

Com todo o esplendor o homem
gritava:—Eu n2o deixo o logar de
senador nem a píio. Hei de ser eleito
a muque...

E o povo dizia:- Ta bom, fica.
Pinga Lacraia - Adorável, ultra-

ttlSi. Eclla saia de bailo sem babado*
feita de feijoada completa, aem lin-
guíca, blusa de tuingáo de araruta
deu velho ingerir quando nao tem
dente ; jruarda-fol de porco de caca-
beche com molho de camarões, u,m
rabinho de gambá na trazeira c duas
pernas de páo, marca soco.

Passou procurando o Castro Malta
para pagar-lhe o almoço nas iscas c,
encontrando-se com o Ferraz, sahiu
no passo áojâ vou entrando pela rua
dos Ourives.

Eu necessitava de um banho. Tinha
um patchouli medonho...

Sahi correndo e metti-me na rua
do Carmo para ser esfregado pela ma-
dama.

Vagabundo.

Em sc^iiidn o supnlo de sotim
Mc nrr»nci íi sua müo!,..

Que vergonha!... Depois... nem sei si diga'...
Jesus.. . Tirou-me a lig*. ..

Depois... depois...—Kubor quasi mo enleiasl...
Depois .., tirou-mc as meias!
Mus não parou o surrilho...

Depois a sua mão, como unia t*tta
Agarra se ao espartilho

Que, com todo o vigor, desacolchcta'.,.
Porém aqui é que eu me vejo cm pancos,

P'r'o resto lhes contar}
Porque o máo, na sua febre de tirar,

Tirou-me as saias brancas...
Mas a coisa ninguém prompta supponha:
Da tortura faltava ainda o peorl...
0 malvado, esquecendo o meu pudor

Tirou me... Ai! quevergonhal...
D BALI NO.

Grande suecesso o numero do
O Rio Nu de terça-feira próxima.

TOSSE E ESCARROS DE SAN-
GUE—Miguel Obladen, morador á rua Ainc-
rica n. 62, Curytiba, tossia e escarrava sangue
havia 15 dias e iiílo podia dormir á uoite; só
com um vidro de

Alcatrão e .Ta.taJi.y-
cessaram os escarros e a tosse e acha-se resta
belecido.

THEATRO 1)0 RIO M

Pudores. . .
Scena pratica e alegre, alinhavada

Para ser recitada
Por menina pudica

Que ji sabe o que seja,.. fava rica!...
Jesusl ai í que vergonha

Por que passei no dia do noivado,
Quando, o baile acabado,
Toda alegre e rlsonha

Com meu noivo fui p'ra'o quarto nupcial.,.
Que vergonha, meu Deus I
Não sei si por ser uso,

O Manduca, o meu noivo, os trajes meu-j,
—Vejam que enorme abuso!...

A' força me ajudar quiz a tirar I...
E eu, então, como esposa obediente

Não pude recusar,
Bem que interiormente,

Isso eu achasse ser profanação I
A flor de laranjeira,

h Essa foi a primeira
Que, feroz, ò meu noivo devastou.
E os meus cabellos p'lo tufão chocados,
Se estenderam, esparsos, derrotados

Po/ sobre o alvo vestido!..,
Que vergonha, meu Deus! ai 1 me empolgou

Naquella oceasiâo I
O vestido a seguir victima foi

Também... Pobre de mim!

Águas lambary e cambuquira,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

SYPHILIS— Moléstias <ln pelle, ferld».
antigas ou recenten,cunun-.se com o miraculoso
Licor db Tavuya' de S. JoXo da Barka.

QUI PRO QUO

) pproxim ando-se a hora
^dos noivos entrarem para
&o quarto nupcial, o Jero-
Jnymo Pindoba, lavrador

em Meia Pataca, chamou o filho em
particular e fez-lhe este diBcurso :

—Coláo, tu és casi diota,és casi tam
stupido cumo um capado. Já tens 22
annos e inda nara sabes a indifferen-
ça que hai, sarvo teu rispaito, entre
uma vaca e um touro ; mas porém
hoje istáa cazado e daqui a mocadi-
dinho vais te juntar a Rosa, tua muié,
que está si adispindo. Ella nao é* tao
stupida como vancê ; mas porém é
duuzella e si tu nam sabes o que
hàdes dizer,, nSo deve ser ella que te
liade insiná. Vamos a saber, Coláo, o
que vais dizer á Rosa quando estive-
res deitado ao lado delia ?

—Eu direi : Boas noite, Rosinha ;
druma bem I respondeu o Nicoláo.

- Ohl stupido! oh! burro! exclamou
o Jeronymo furioso.

Mas o tempo corria, e, como Rosa
tivesse já acabado de se despir, o Je-
ronymo nao quiz amaldiçoar a estu-
pidez do Nicoláo. Contentou-se em
lhe explicar o mais claramente pos-
sivel o fim do casamento, a natureza
e extensão dos seus deveres de ma-
rido.

# *
Nicoláo estaria na altura dp sua

missão ? Teria e'le sabido aproveitar
a lição muito clara e muito completa

que lhe tinha dado o autor de Sci]s
dias ?

S?(o segredos de alcôva que onta
pcnna houesta nao deve desvendar

Mas, depois deter ficado cerca dè
uma hora a sós com a Rosa, Nico-
láo foi repentinamente accomiuct1iij0
de uma terrível necessidade de.,,

Como diremos ?
Passemos adiante. Nicoláo pulou

da cama, vestiu as ceroulas c correu
para o water dosei.

IVatcr closcl 6 uma maneira de fa.
lrrr, porque cm Meia Pataca e princU
palmente em casa de Jeronymo, uut
simples buraco no terreno substituia
o que nós chamamos inglez, doutir,
etc.

De repente ouviram-se gritos
terríveis que partiam do lpgar em
que Nicoláo tinha ido acalmar a sua
emoção.

O Jeronymo, despertando sobre-
saltado perguntou :

—Que ha ? Que acontece ?
— Papai! papai! respondeu dn

long* a y°z d-e Nicoláo, acuda-me,
cahi no buraco do còeò I

—Ah ! burro 1 gritou o ' Jeronymo !
Começou por onde os outr.is aca-
bara! Pois arranje-sel Eu cá nao peço
a ninguém que me acuda 1

ZÉCÔDEA.
___—(.WiHcl*;Míl'r

Empreza
ira

com estabelecimentos elcctro-hydro- i|i
balneotherapicos do primoira ordem },
e montados de nccôrdo com os mais \'f
modernos preceitos da seiencia, com- |!i.'prchendendo duchas, banhos de im- k
mersao, gymnasüca medica, electri- |[?
cidade, massagem, sudação e nata- £
ção em li,
AguasVirtaosas do Lambary eCambnqaira |£.

Clima snluborrimo e agradabilissi- ji^
mo, a 12 horas do viagem dó Rio ou IjJ
S. Paulo jl?

Em qualquer das localidades en- [£
contram-so hotéis de primeira ordem, jjj
com diárias muito razoáveis. JiC

Para informações no Rio de ji*.
Janeiro: no escriptorio da Empreza á ,£
rua Primeiro de Março 45, no depo- fi
sito.árua da Alfândega 62,ou noEx- ;&
presso Brasil, á rua da Alfândega 44, I?
que se encarrega do despacho de [[?
bagagem, compra de bilhetes, etc., |&
dosSrs. freqüentadores das águas. [*

vií-JJVíJVíii-ílvvi-r^ji-íi^sffíIiViT

A GiSADIHHÂ (29)

Symphronio Peryllo
xv

UMA EXTRAVAGÂNCIA
Sem comprehender o alcance do que ia fazer,

acompanhei-o ao logar indicado...
Alli, elle, abusando da minha ingenuidade,

realisou o que tinha planejado e, confesso-lhe, nao
achei motivo para me queixar...— Gostou, então, da brincadeira ? perguntou
o estudante.

—Gostei e data d'ahi toda a minha desgraça,
porque daquelle dia em diante Annibal, que mo-
ravanum quarto pegado ao meu,.passou a dormir
na minha cama, para onde vinha alta noite, quan-
do a casa estava em silencio.

—E teu pai nunca descobriu ?
—Descobriu, sim. Uma noite em que Annibal

n2o me appareceu á hora do costume, fui ter ao seu
quarto e lá fiquei. Pela manha, meu pai procurou-
me e, achando a minha cama dfperta, suspeitou de
alguma coisa e arrombou o quarto de Annibal.
Apanhou-nos em flagrante,.. e expulsou a ambos.
Foi assim que vim ter ao Rio de Janeiro com o
auetor da minha desgraça.

—E que fim levou ease Annibal?
—Morreu em Canudos. Desesperançado de

encontrar emprego e cançado de viver de expe-
dtentes, assentou praça e seguiu para a Bahia com

o coronel Moreira César, a cujo lado se bateu,
sendo ferido e morto pelos jagunços.—De sorte que tu...

Eu fiquei aqui cavando a vida da forma por
que vê. Encontrei um velhote devasso que me
dava tudo quanto eu pedia e com isso consegui
montar este ninho, onde só recebo pessoas de-
centes.

—E' Interessante a tua historia... Mas nao
comprehendo o motivo por que n3o procuraste um
emprego.,.

—Era muito difficil e, demais, eu já estava
viciado...

Olha: parece que o café já está prompto.Oscar levantou-se, apagou o fogareiro de espi-
rito, preparou as chicaras e serviu o saboroso
moka.

—Bom café I exclamou Felix.
—E a esta hora, então, sabe a gaitas...—NSo achas que podemos dormir ?Como quizer.,.Pois então deitemo-nos.
E, dizendo isso, Felix estendeu-se a fio com-

prido na cama. Oscar accendeu uma lamparina,
apagou a vela e foi deitar-se ao lado do estudante.

W de crer que tivessem passado uma noite de
insomnia, porque eram já dez horas da manha e
os dois amigos dormiam beatificamente, um ao
lado do outro, de papo para o ar.

Quem acordou primeiro foi Oscar, que se
levantou e aqueceu café para o seu hospede.

Este, voltando-se na cama, abriu os olhos e
deu com a claridade que penetrava abundante-

de-mente no aposento. Procurou òrieutar-se
pois de um instante de reflexão murmurou :
—Ah!... ,

Já acordou? indagou Oscar. O café já esta
prompto.—Que horas s3o ?

—Dez e vinte. .
—írra I Dormi como uma besta !
-Sem tanto assim 1 Pegámos no somno

depois das tres, dormimos apenas sete horas..-
Em todo o caso, isso é vida de malandro I

—Ora I uma vez ou outra nao faz mal.
Felix tinha-se levantado e lavava a bocea,

quando Oscar lhe apresentou o café.
—Já sei que hoje nao almoço.

Nem eu; janto ás tres horas, no Suisso.
Oscar esperava que o estudante dissesee que

jantaria com elle, mas Felix limitou-se a dizer:
—Pois eu vow jantar em casa,..
—Porque nao jantas commigo ? arriscou o

rapaz.
Porque.. . porque nSo posso... Ficara para

outra vez. Hoje estou compromettido a jantar em
casa.

Eu gostei tanto do senhor I...
—Eu também gostei muito de ti, e por isso

voltarei a procurar-te de vez em quando.
Emquanto conversavam, Felix ia se vestindo.
Quando pôz o chapáo na cabeça e ia para sahir,

lembrou-se de que devia remunerar a hospedagem
e metteu a mio no bolso da calça de onde tirou um
maço de notas. Escolheu uma de vinte mil réis e
depol-a em eima do bidet. ,

{Continua)
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Santos pqr_dentio NOSSA ADIVINHA

V

ARNAVAi., esse grande Kei
do Riso, que quer dizer
despedida de peceado,

a principio de penitencia,
§*"*- " 

V,nr„o mie durante tres
irap0BtanoUer cevou-se em alegria,
dias c nou • 

; f ao s0 desperta-

. Cio esperamos,
""como é bo« o Carnaval! Cornou

r«e sente outro, amando e gozan-
f mnuantoque Mephistophelcs cn-
d°' ?dè torto de corpo e alma, deli-
'«»'t »» talentosos, a debiear

„'burgue pacato, dando-lhe plparote.
e,ou™ndo.lhe as qualidades a»rrf«.

gabando-lhea 
nitidez das moedas de

"Tarnaval 
já principia a mostrar-nos

seussôrrisoJs, os quaes por ..ave.

Sa»i"»> a«s foli5cs '^w"

ferra, para que este pessoal destorci-
de composto de gente firme, como
seiani oPedrinho, Paulo JoZosmho,
Dr Pancracio, Frei Bacalháo e Mim,,
recebam o Deus Momo com as forma-
lidades a que elle tem direito

E a rapaziada, principalmente o
Pedrinho, tem feito o possivcl para
oue o grande Rei da Pândega verifl-
oue que a D. Santopolis, desta vez,

presta-lhe a justa homenagem.
Para grandes males grandes reme-

dios e os Tenentes, lembrando-se que
a crise é negra c que tristezas uao pa-
iram dividas, tomaram a resolução de
cavar uns dinheiros, pondo á rua o
livro de ouro. ....

Ti que falei no Carnaval, é justo
também que diga a vocês que nao
percamos bailes dos Tenentes e Con-
eressos. Estes últimos bailinhos, como
chama o ZUerma, têm estado na altura
de um... começo de prazer.

Façam idéa que a gente entra e ..
entrando, é natural, se está dentro,
mas que deleite sao os bailes 1 Só a
presença daquelles brilhantes olhos
da tá bom, deixe 1 Eu nao digo de

quem sao os olhares que é para nao
dizerem que tou cavando.

Mas, emquanto o Nuno fica, vamos
passar a outra coisa.

Em visita á sua insoparavel e auti-
quissima companheira Elvirinha, cá
esteve, permanecendo durante alguns
dias, a Therezinha, que desta vez nao
teve a satisfacçao de grelar o seu apai-
jonado Paulinho.

*
A sympathica Hermiuia Cubana, a

mulher que tem mais inimigas nesta
terra, devido só ás suas qualidades,
vai mandar benzer o seu negocio; isso
porque a Esperança do 41, passando
pela sua frente poz feitiço.

Herminia, cuidao, cuidao 1
*

O Braz Cubas deu o prego. O Pau-
lino, como as coisas andassem ruins,
resolveu bater o martello na joça ven-
dendo tudo por uma ninharia.

Estou lamentando a liquidação do
restaurante commigo muita gentinha
que nao tem agora onde levar a ceiar
as suas tentadoras flores nascidas nos
Paizcs Baixos.

Si hoje nao houvesse baile, eu era
muito homem de rabiscar mais umas
linhas, mas como tenho parece que
bicho carpinteiro... vou me divertir
um pouco, deixando de falar na El-
ririnha; também para que?

Trinca Espinhas.

TORNEIO DE PEVRREIRO

DOM PKEMIO AO VENCEDOR

Problemas ns 33 a 39
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1—1. — Na boceta de Pandora só
vou de manha.

I)H. CAVADOR.

1 — 1—2.—Na argola do menino, fi-
Uio do Antônio, quem vai 6 um ho-
mem,,.

Jovio (Santos).

2—2.—E' claro, corre todos os
dias.

F. Tivo.

1—].—Suspenda o pronome deste
animal.

FanECa.

Problema n. 40
F.NIGMA PITTORKSCO

U ^3^^^^^^^
555 50 8 Cl 11181

Bolívar.

Decifrações até o dia 23 do corrente.

Decifrações: dos problemas ns. 39,
Januaria; 40, Ovaria; 41, Ovo; M, Ser-
mão; 43, Mateina-tnana; 44, Catadupa-
capa; >S, Pereira-pera ; 46, manteiga-
manga; 47, Verdade-verde; 48, Gamella;
4q, Alice-ali e 59, Dianadia.

Decifradores : Ed. Max, Dr. Cava-
dor e Jovio, de todos.

Bibinich, H. Eopes e Felix Ber-
tha, menos o n. 43.

Com o resultado acima acclamamos
vencedor o nosso illustre collega

:e:d. im:.a:x:
residente em Santos, a quem cabe o

prêmio promettido.

CORRESPONDÊNCIA
Samuel, S. Romeu, Faneca e £7.

Ramos & B. Ramos. Recebemos.
Ed. Max.—Queira mandar o verda-

dadeiro nome e residência, afim de
se lhe enviar o prêmio.¦W-alter.

Águas lambary e cambuquira,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

CARTEIRA PE UM PERU'

O1OiHGARKOS VBADO. Caporal Mineiro e Hy-
'gieulcos, chromos 4 cabeças de bichos. Chie.

REMÉDIO QUE CURA—O abaixo as-
signado, soilreudo ha muito de fortes dores de
cabeça e enxaquecas provenientes de incommo-
dos do estômago, depois de recorrer a muitos
facultativos sem resultado, acha-sé cm via de
cura com o viso do Vinho KurEPTico Res-
taurador, do phanimceutico Oliveira Júnior.

O que attesta é verdade e o faz de bom grado
para alivio dos que soffrem.

RIo.10 de Agosto de 1901— Gustavo Bastos.
Rua D, Feliciaim u. 190 A.

ALEIUM SATIVUM —de J. Coelho
Barbosa & C, ma dos Ourives 86, Rio de Ja-
neiro, o qual se vende em todas aa pharma-
cia» do Brasil, tomando seis gottas em melo
copo com água, de uma aó vez, á noite, ao
deltar-se, é um grande microblcida, mata o
micróbio dn influenxa de um a tres dias e cara
todas a. moléstias que têra por causa mn
resfriamento. O legitimo traz um coelho
pintado,

O Sr. Alessio Pantecorbcli teve a
gentileza de nos offerece uma bella
folhinha das que a Tribuna Italiana
distribue como brinde aos seus assi-
gnantes.

Grazzie !

TÔNICO JAPONEZ í o melhor pre-
paparado para perfuntiar o cabello e destruir
«parasita evitando, com o seu uso diário, todas
na enfermidades dn cabeça, rua dos Àndradas
n. 59.

ASTHMA— Curou-se de asthma com o
Alcatrào e Jalalir. do phanuaceutico Honoriodo
Prado, o Sr. Vlctorino Fernandes Tosta, resl-
dente á rua da Imperatriz n. 41.

! inon D'Arlo vai se natu-
I ralisar brasileira para po-

.__ _jjder soralferes da Guarda
Nacional.

O Or Dcllas metteu lhe esta idea
na cabeça só para moer a de Vcrnc-
wil, que pediu demissão do posto de
capitão para entrar para a CÔrte do
rei Henrique 1

Quanta inveja I
\5* Mme. Suzane, a digna directora

do internato que tem o seu nome,anda
preoecupada depois que sua discípula
Maric a quelqtfun a Ia bonne.

Receia ella que a moléstia se com-
pliquc com os soecorros médicos.

Chegou a tempo.,.•tf NIo ha como uma mulher pra-
tica. AMarieta M»leca, vendo que po-
dia tirar partido, se abriu com o joven
protegido e passou a perna tio menino
que tanto a chama de bonita pelos jor-
naes,

Bem lhe gritavam : nao se abra !
Foi em vao ; no dia seguinte os dois
se encontraram no mesmo leito ecom
a mesma Meleca.

Que porcaria !¦tf A Maria Euiza, que n3o sup-
porta a Felismina, arranjou com um
feiticeiro velho um amuleto para des-
thronal-a. O certo ê que a feitiçaria
tem abalado um pouco a harmonia do
casal.

Ainda ha dias a Felismina, que se
achava por acaso em um estabeleci-
mento da travessa da Barreira, mos-
trou a um amigo os pontos arroxea-
dos do corpo, feitos em casa depois
que a Maria Euiza appareceu.

•tf Depois que o Lulií está ausente,
a Albertina Ubre só apparece nos bai-
les carnavalescos phantasiada.

Para conservar o incognito.nao tira
a mascara durante toda a noite ; mas
em compensação ha quem a adivinhe
pelo par de bombas que traz escondi-
das abaixo do pescoço.

Gato escondido com o rabo de fora.
—Salvo seja. .

•tf A Tetéa n3o perde mais os bai-
les nos Fenianos. AquiUo é uma
mina ; por qualquer lado que se vire
sai sempre mamando alguma coisa.

N8o ha cono a gente ser bonita. _¦tf Os 184 supplentes que vão ceiar
nos Fenianos, nas noites de bailes,
reuniram-se para manifestar 4 JJire-
ctoria do club o gráo de agradeci-
mento de que estavam possuídos e re-
solveram mandar um officio ... elo-

giando a canja.
Muito bem.
•tf Perguntam-nos por que motivo

o Meira é visto todos os domingos
a subir o monte, alegre como um

PaNarsua°quiliaaae àe tenor, parece
que vai cantar a opera Carmen e a
Véspera de Reis...

4f Meleka vai mandar collocar uma

pedra na sepultura do seu antigo
amigo da travessa da Barreira, o pre-
t0 

$^ Garcia Pkoca foi contractada
parí sahir de vacca de leite em um
?arro de critica de certa sociedade
carnavalesca.•tf No próximo numero daremos •

menu do jantar da inauguração dei
ZTedor aa Pensão da Salvadora

-ra> a Elvira agarrou-se á Argenti
naYom unhas e dentes, de fôrma que
TcZTa vinagre nSo tem feito nada
nestes últimos tempos.

S Depois do Carnaval vamos no-

tic¥rcircumstanciadamenteoquese
nassa nas Hospedanas da Travessa
faS Barreira, Becco de Bom Jesus,

Ruas SanfAnna, Joaquim Silva, Sa-
.«£. Art Nouveau e outras."£ 
A Afc&£ Xtou de ir ao ultimo

baUe dos Paladinos, por lhe ter cahi-

ao em um dos sapatos um pouco de

ÍOtTMaricota, nariz de borracha
oYmfa cavar a vida pelo antigo sys-

letremvLtadocallote que pregou
a Espinha.

-f/r Mr. Júlio assumiu a gerencia
do 20 A c prometteu aos inquilinos
cumprir todas as ordens da Maria
Boi, o que era de esperar, em virtude
de sua longa pratica c attendendo ao
auxilio daS\.ngelitay<iíW«ffíi, que já
foi tia cm muitas casas em Lisbúa.

•tf A Annita Quitandeira nao tem
apparccido devido ás escoriações nos
paizes baixos produzidas pelo seu
novo curso d« equitaçao da travessa
da Barreira, a que é obrigada pelo
Alberto, o assucarado.

Chico Bumija.

ÁGUA JAPONEZA- u« *fl«»° P'°m
plc para araaciar a pelle e dar ao oabello »
cor que st deseja. R' tônico, extirpa n caspa
faz e creacer o cabello. Rua dos Andradaa
n. 59.

A 500 RÉIS
A Cela das Cortezãs, de Pai Pan-

lino, parodia i Ceia dos Cardeaes de
Júlio Dantas, impressa em um elegan-
te folheto com capa de cor.—Rua da
Assembléa n, 94—Rio de Janeiro.

As gravuras publicadas no
RIO NU vendem-sc pela
quarta parte do seu valor;
servem para jornaes. revis-
tas, almauaks etc. etc.

Águas lambary e cambuquira,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

^e^
Eupeptina vegetali^":."":

mula do dr. Gurgel do Amaral. Preparado
pelo pharinaceutíco Marques — Approvado
feia Directoria de Saúde Publica- Especifico
sublime contra dyspepsias.

O tenente-coronel Silvino de Mattos, o hábil
cirurgião dentista, declara que ficou radical-
rnenl< curado de palpitaçõci nervosas, usando do
específico Hupeptina vegetal. Outros attesta-
dos provam a eficácia da Eupeptina nos se-
guintes doentes: o pharmaceutico Honono
Prado, que nao só usa como aconselha aos
dyspepticos que a elle recorrem, na sua opt-
ni3o é o príncipe dos preparados brasileiros
e nüo conhece outro auti-dyspeptico t8o ener-
gico. Prouuaciam-se a favor os srs : Leopoldo
Castrioto, Álvaro Castro (dos Correios), Bdu-
ardo Freire, J. A. Ferreira (ínspector sec-
cioual}, Constantino Fernandes (negociante) e
muitas outras pessoas fidedignas, que tiveram
a sorte de se curarem com a Kupeptina.

DBPOSITO GBRAI,
DROGARIA PACHECO

59, RUA DOS ÀNDRADAS. 59
Encontra-se na

30, Praça Tiradentes, 30• m^-BM: aoia

CAVAÇÃQ

69 ^ 347

93 JjÜL 652
Chico Ficha.
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Nesta toiíetie galante, ís'0s dias de Carnaval, .Moça, bella. appetitosa,
De cauda enorme, comprida, Quem me vir assim... despida, Nus u collo, pernas, braços,
Vou divertir-me bastante, Com certeza me convida Mostrarei que sou dengosa
Tratando também da vida,,. P'ra passeiar, ele. e tal... A quem cahir nestes laços..

•o«E=T =s««5=r

Quem quizer que se apiesente
Desde já, que não iaz mal...
Passará muito contente
Os dias de Carnaval...

~->-«JI


